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X7,";\DO D;1 
\'0• S A, JL_STIGA 

F,llle'mos por nossa vez, 
pel() posto em que rios col-
loc;lrarn e pela obr'i(;::l.çáo 
qne ternos de accional'. 

Pulso ja enfrequecido,ce-
rehro j,t, rançado, illu-'s) es ,1 
errin)lll'checel•; e, seril enl-

b,ll'tic), a cl'ença ,tind'L é at•-
donte;' a espot A,n(l', W11(kt r• 

vividit, a voiit>ld'e 
fera); •' péitci repello altivo 
;ti cobardia do . dc.,aninlO, 
quer luetal• 1),tra se enno-
brec'.er, n,:to quer ost,ir• ina.- 
(;ivo porque se inviltei'e. 

Iemos atras de. nós u!u 
1)assa.do de lactas ('.,)rl,t, Ilt-
tes e tenazes—('O11► re,ail►((s 
d al'Cl'l'agllt'a e con,,Olo de 
(-at•inhos —de rnal '.41, c,s 
s:;c;ri(icic,s intcr•'(Jrt:Icic)s p-•r 
fur;'idios momeutOs de v0ri-
tnra; 0, uO e•tellsO 1Jeri ; ri 
n:u por cas,• canlp,('rlla fh 
ra cuja devectiz é a terral:d,I 
promissão dos r1os *)s di1'ci-
Cus;—(1ua,t7tas v0zc Os ,Ill -
ceios d'alnia ,ultovr, ido :1 
vietol'ia nos rlliti(.rat•Rtu : I 

longa CamiClhadLl, e ) ti (:ail-

tos festivos nos enthusi,ls-
maranl,r•rEo saz()nadO ela 
10111,11 I11etiSe, Crl,ll"td+), aSSIrTI, 

mais vj ;orosO adento! 
Ternos na n0SSa frelltE?, 

cora uma velhice pr(•coce, 
saudosos dias dn rnnr.idade 
que, nao voltrsm, um futuro 
mais incerto que o passado 

—pela indiferença eral;uns 
rapazes mais ve.11los que Irla-
crobios—ern entllusl,>srnos 
altt'uistas; homens rn,lis ('ca-
cos que crianças—na Bofe 
za dos seus direitos: de( i-
cações de maiOi- fra'g•ilidade 
—que o vidro das n(),,sas il-
lusões; crenças que se es-
va,em --mais ra1)1do que o 
fumo das nossa,, pliant.asias 
sonhadoras; vontades som 
acção=fl'acas e li•t'esnlut ts 
—rú_=_ indolencia perni-

' AS('ntl-C10,,a, n Um apon( r,) ( 

solado, á inaeçao—n'rtln,i 
t.ibies,ti... fracalhona! 

G;1,ue d feito da aritig,I li-
bra portugueza?! 
No entanto lailnc,t a nos-

i 

sa (,laso te,,,(,. tão ('.c)ml)1'Ova-
das intF'lliti0ncias, t,:t(-, .til-1-
(°tOrisada,, pennas, tant,"s 

111C•1•:211111LI(t('ti dlstlnetas, 

v,(st•) c,trllp•, d'acç,au, e O(•,-
casiã•, rima, asada, aiud,t,de 
tOdos b1•dharem; e, iltirlca 
COn1O Cr 111ajr,1' Obi i•a-
(,,ao de eurnpt•irem (, 
tico dever•. 

E <llonr;itn(io a vista poi' 

Anlunirl Souvi.,' 

,raia al(:►1► d• •• 111 -. - nos 

da a.') sacri(ir,W, i'arci;ln u 
rriil,I,- e, de rrl„r1t• >r(`i►1 v••r( s 
pOtl%Iltl'•— l.,s nriti.•O1;,!OI'llar•ti 

nudadatn(•nte—(•••n1 
te dosassotn l)rr,— O•''nOss(,•: 
dil'eltos, VOUS C1:(111at1d(( 11O 

detiel'tO, sem Cltl(' 11O 1w1tO 
da (ilaSSe erie,r)ntt'(', e('hO e, 

l(,r, ou, e(-)1-110 deve, cor-
ruspond i nessa deli(•:Ic;to 
carinhosa , parecendo 
tear, até, : t esses sacl'1(l('rOs, 

a verilidade do seu orit.hu-
si,lsmo e ,1 (' onlperletiar-so. 
do seu cOnhocimento. 

Assim esse., eloniento•; 
nato t.eem a conveniente u-
nidade d':u'ç:-to. 

T1r';;e dat•-111',1, para qu(• 
esses esforço~ prOcluzarn os 
ft•uctc,s ap(-4cwidos. 

rapazes—o velho que f:al-
la conserva ainda nas 
—o sa111r1W qu0ute rle, nI()ço 
—O coraçìto impetuoso d,-t 
]uvenlud(!—a litesin,l a][Ila 

que abri :' Ou o ideai- sub]itiri•. 
da íma,ncip:l(-.,:)o da nossa 
classe. 
Chama-vos. Vinde. 

i 

i irt(ìS Sí)Iti vós. 1 ( 1(.10 

pt•cisos para a luct,i— 
t(,(ios VÓS tendes que in(ilei-

t' pira :'. C,1ClJpan ll<t. 
s,11y"ÍS puxque, toca n ela-
t•itl+? • 
Porque queremos enter-

1•,tr 0 svrribulo do servilis-
nl() nas noites do }lassado; 

QuererrtOs illumimr o sti-
{ rn:t dn ty],unriia com o cla-
rì tO. do, pi,' ;,osso; 
Quon,inOs IllOtituat• as al•-

<rerluts ILIAradas cto facllO 
d:a iih•a•d,lde 

(,)nr,tc•:t)Os :tlirnent;tr O 
r 

tilJn'ItO v:m11 11'uctOS da 

(•,•1(•rcrïlOs r(•i,nstecol. 
:l5 i1?Ge`; dOsa-

bll , 
(•ultival' n :A-

1u:) . (, h (, ir111(1xO do bello 

1,1:1oroi•i"• h:tuhar O•; pn.l-
uin. radas de ar' 

José Canil (lo DI'(0S 

—para (1110 O vit'lis da til-
ber•culose os neto r.(•litalni-
n (•; 
Qu0vemo, h,hvei• du nos-

so trabalho—p•;)r(1uo o sou 
It'Slllt,.ldo UHITt O ,nat',Lr1tE,— 

o su[Ticient0 ¡J,ira alua ,11i 
tnent:)ç,•o sadia—d•) caldo 
d0ss(5radc)—a. habit,açìto liy- 
11,iouic,t enr vez d'un1 ti-u--
1,10 infecto 

(queremos tenras de ti•n-
b:tlhO est,tbc,lec1(,l:ts, (10 
rrioni,t com O vi. oi, phisiro, 
di5pandido e. om relaç5tO fts 
(111(' tl',1b,.tll:aC11 as o1111',a• 

r.lassr•s da socl(•dade: 

(,)uerernOs dlscan(•O ro-
•ul,u asado para evitar de-

1,aliperamerito de forças ou 
,tniquilament(, das faculda-
des rnentaes—para que te-
nhamos tempo,de nos illus-
tr',u' e -..uidai, de nós—do 
COI,po, da, alma e do espiri-
to—pal'a que junto dos nos-
sos, da nossa doce compa-
nheira da vida e dos nossos 
filhos, sonhos floridos do 
nosso amor, nos possamos 
enlevar: tanto no casto o-
lhal• (1,1 rume como no g,oso 

d,1 £,1•aças lnfantls, das •-, ai'-

allradns argentinas e vi-
brantes d essas ver, ontens 
cìu n(,s.,u ser, que tanto re-
cl•elam o nos,,(-) espir-ito 

mo nus consolam o colação 
(ini(,c) resultado, quasi, do 
sa rifi(°.io de os crear' e edu-
cal•, e ret0rnperar a alma 
para o• rude embates da 
vida. 

Co11(' ;as: tende,, estas m-
ias e ri)saes estes direi-

tO5?! l•;vidc•rlt0mente,.não! 
I'Oi>, p;trti (1ssa conquista 

vos chamo. Juntemo-nos 
t( :(lOS (• que (1nel'etl• SRCI1-

dir c) ju ,0 insupportavel da 
(`s(•1•a\ 1(1,,to (', d:l tvt•annia. 

N,ad:i de tibi-,•s s nem de 
estue ( r(cim('ntOs. Sacudìt-
mOs a Inacç to para evitar a 
sOCilT101en(:ta. 

Na luc•ta se encoraja, o 
e•prritO e triuuapha a ideia. 

ti 
Collel,:ls demos signal 

de nós. 

Aníanio Bana. 

A "Frate•nidad.e„ 
APPELLO A' CASSE 

Sein proeurarsaber se aclas-
se, estai,à pela conta de refòr-
çar os nossos recursos para a 
ampliação d'este quinzenario, 
nós eoni o mesmo fervor e en-
thusiasnio que pozemos na rua 
o prirnoiro rrurnero, e acre(Ii-
tando em que clla não deix,íra 
morrei, a Fraternidade, não 
hesitamos en) lhe elevar o fòr-
inato, corno vêem. 

(aqui a contirrnação do que 
dissornos ein o 3.-) ou 4.-)• n.o; 
--nÓs não queremos os lucros 
(ine, o jornrli nos possa dar; o 
(Inn pretendeinos ó flue a elas-

fa(,,,t com crie este gc)iuze-
1th.rio tenha nina vicia comple-
tamente desafogado, porque 



Enates nidê:ide 

tudo reverterá em seu bener]-
ct0. 

A primeira cobrança a que 
procedermos não nos animou 
muito a dar este paço; o que 
nos anima é a convicção que 
temos de que os nossos (;arria-
das não deixarão de prestar-nos 
o favor da sua assibnatura, e, 
assim convencidos, continua-
mos a remetter a Praternidade 
àquelles que julgarmos poder 
assignal-a, sem com isso sobre 
carregar as suas despezas. 
A Folha dos Caixeiros mor-

reu de um real que ta(nbem 
nos pôde estar proxiino; irias 
que importa isso`) Que impor-
ta que a classe pague com o 
calote os nossos sacrifícios, se-
nós, indicando-lhe um cari-
nho de progresso e de luz, 
mostrando-lha que somos de-
dicados á sua causa, que ar-
rostamos emquanto podemos 
com todas as difficuldades, 
cumprimos o dever de solda-
dos fieis? 
Que importa que este jornal 

ámanhã pereça corno U Jornal 
dos Caixeiros, 0 Caixeiro Por, 
tuguez e Folha dos Caixeiros? 
Porventura esse facto triste 
para a ciasse deixará de de-
monstrar a nossa actividade 
em bem servir os nossos com-
panheiros, e a nossa vontade 
de ferro em bem desempenhar 
o logar que por nosso desejo 
tornamos sobre nossos hom-
bros? Não! 
Somos humildes em toda a 

linha; somos sinceros em to-
dos os assumptos que trata-
i-nos; e tamberri nos conforma-
mos com a sorte que a classe 
nos der:—a morte ou a vida. 

Isto está á escolha d'ella.. 

Com o oitavo n.° cresceu a 
Fraternidade. ?Vão estava pata 
tão breve esta resolução; po-
rer]i, animados pelas palavras 
de incitamento giro: alguns col-
legas no:,, dirigiram, antecede-
mos ura pouco mais a nossa 
resolução, e eis-nos checados 
a onde desde ha muito que-
riamos chegar. 
Agora a classe que nos pres-

te o seu auxilio e, aos nossos 

presadissirmos correspondentes 
assignantes e collaborador•es, 
pedimos o obsequio de nos 
angariar o maior ntunero poc-
sivel de assignaturás, para que, 
por esta forma, nôs possalnos 
fazer fáce ás novas e grandes 
despenas que a ampliação do 
jornal nos acarreta. 
Esperando o auxilio de to-

dos e aguardando o procedbi• 
da classe, fica 

d grupo proprietario 

GALERIA ILLUSTRADA 

ANTONIO JOSÉ SOARES 

Nós, que pertencemos à le-
gião dos novos, dos que seguem 
a obra grandiosa que elle nos 
tiltimos momentos de vida ini-
ciou, e que hoje ahi está le-
vantada á admiração de todos 
—a Associação ele Beneflcen-
cia dos Empregados no Com-
mercio de Bareellos—não tive-
mos a felicidade de chegar a o 

conhecer esse bello espirito 
que se charïiotr Antonio José 

Soares, e cujo retrato ra F'rccter-
nidade hoje publica para fazer 
luz numa epoca ern que os cai-
xeiros de Barcellos, gnfados 
pela vontade do que hoje se 
encontra escondido na terra 
fria, tantas provas de activida-
de e energia deram. 

Já depois do fallecimento do 
retratada é que nós viermos pa-
ra o balcão, mas o nome d'el-
le ainda nessa epoca corria de 
bocca em bocca e era aponta-
do, com bem fundia saudade, 
como o de iiiii camarada ho-
nesto e cumpridor rectissirno 
dos seus deveres, e iniciador 
da movimentação dos caixei-
ros d'esta formosa torra. 

E' que Antonio So;tr•es allia. 
ver a sua modestia urna alma 
boa e um intelleeto vivo de cor-
recção. E' que as suas palavras 
captivavam e callavarn profun-
damente no espirita cie todos, 
pois em cada uri] que lhe f;al• 
lava tinha um amigo. 

Era assim que —eni dezern-
bro de 4895,—o atictor d'estau 
linhas d'elle ouvia dizf 'I•. 
Como já dissenio,, nós não 

chegamos a conhecer o collega 
de que faltamos; por isso, da-
da a escassez dos recursos que 
ternos para acompanhar o re-
trato com urna biograpliia com-
pleta, nós lin]itarenla-nos a di-
zer do que elle fez para ca fun-
dação da nossa Associação, 
cingindo-nos, parou isso, ao li-
vro das actas qur? ter]ios pre-
sente:. 

Antonio osé Soares, para a 
fundação . da Associação já re-
ferida, teve a acornp:i filial- ( rim 
pequeno numero de amigos, 
dentre os quaes destacamos os 
hoje negociantes desta praça 
srs. João Garlos Coelho da C.rriz, 
Joaquirn José d'Aranjo, Agos-
Linho Miranda, José de 1,'aria e 
o finado Antonio Gnt•­iHs Pin-
to Cerdeira. 
A reunião dos caixeiros pa-

ra se resolver li fnn(_lação da 
Associação effectnonr- fe rio pr•e-
dio habitado por Cerd(•ira, a(,) 
campo de D. Luiz 1 n.° 42, no 
dia 21 de julho de 1895, e sob 
a presidencia de Soares, que 
tinha por secret;irios Pinto Cer-
deira e José Daria. 

N'asta reunião di) fi-
cou assente a fundawão (dia eol-
lectivídade e pa-
ra a commissão administrativa 
os seguintes srs.:—Presidonte, 
João Carlos G. da Cruz; vice, 
Alberto Guimarães: 1.° secre-
tario, Pinto C:erdeira; á.° secre-
tario, Antonio Soaras; thesou-
reiro, Antonio Correia; vogaes: 
João Manoel da Silva, Josó de 
Faria, Antonio Carlos Machado 
da Silva, Antonio .Ios,• da Silva 
e Manoel Gomes Dias. 

A' primeira reunião (festa 
commissão já não compareceu 
o boro Soares; elle achava-se 
no leito e a braços corri a en-
fermidade que poucos dias de-
pois oarrastou ao tumulo! Nes-
ta reunião já não havia aquelle 
enthusiasmo eominunieatívo, 
porque faltava a. presença era 
energia de Soares! Elle era tu-
do no meio dos seus compa-
nheiros; elie era o exito daem-

y 
presa a que metteram hom-
bros, era a vida da nova ag-
"I't'nliação; e 5H to'las tinham 
de-wjo de levar por deant(• es-
ta obra, essa desejo era sirn-
plestnente provocado pF,l.a von 
de (te ferro que Soares se,nipre 
mo Ir'ar'a. 

Antonio Soares n]orretl em 
5 de mosto de 95: e n (isso 
dia, as onze [) ora<; (- itera da 

manhã, retiniu extrraordinaria-
menie a con]rnissão a rim de 
tornar conhecimento da ioNns-
ta nova e para se resolver a 
homen;a7ern que deveria sei-
prestada ao companheiro de-
dicadissimo, a essa abria risos 
partano qu(• pouc;os dias antes 
os levou ca ini lar a corstitni 
¡ cão (to grelnio dos caixeiros. 
Deliberou então a c:ommi,são 
exarar na tactrl nrm voto (de 
profundo sptiticn(lnto pela inor- 
te de Soares, olferecer lhe co-
i ino ultima homenagem toma 
corra de flores artificiaes to-
da branca e com uma dedicato-
r'ia era norr e, da elas.,;e, e que 
se fizessem convites parca o fu-
neral. Resolveu iais que riria 
banda de niasica acomp,ar]hc►s-
se à ultima morado o corpo fie 
soares. 

Este funel•1—,q,3gundo infor-
nrações que temo;—tornou-s(3, 
pelve sita impanc•ncia, tim tes-
rin]unho eloqu,-ente das sympa-
thias que o morto r1(lui possraia. 

Soares morrer?! E corno es-
te itoi,it.ecimento doloroso se 
d,, o, agira We,,per'ar que ris tra-
balhos para a fundação da As-
so(°iração tarrtbenm ahi tivessem 
frui;  inai não; a commissão, 
encllen1Io-se de energia, comi-
ritiou o,; sí;tls trabalhos e quiz, 
para rnr'mor•;r r o nome (Ine 

de-coai(,( uma riraven] 

(de firmo, erguer a ;; ronde obra 
dt, proiresso qu(: hoje ahi ve-
mos e que nas selas paiinirs 
historias figura o nome do 
nosso rptrata(lo. A commissão 
perp•?tnou assim o nome des-
se vulto inolvidavel; e nós, sus-
tPntando a oxistencia da mes-
ma obra, far(-:1nos colil que 0 

nome fie Soares se não apague 
e ( ele viva sempre no espirito 

de nossos vindouros. 

Uns parcos de p­riodo..r 1,s-
tão escriptos sobre o trabalho 
assoei;+tivo de Soares; são (, 1-
les pedaços da soa ultima exis-
tencia, da suta força de vorita-
de, são jactos (lo litz que lat]-
çamos a fazer- reviver um pas-
sado epicamente glorioso. 

Significam essas molestos 
periodos, escriptos ao correr 
da penna, sem aquella forma 
litterar•ia de urna biographis, 
mas cora a clareza atos factos, 
a homenagem prestada pelos 
caixeiro, desta vilia ao que em 
vida tantos esforços consumiu 
para betu servir a sua classe. 

JOSÉ CANDIDO DIAS 

E» elle urna das figuras mais 
em destaque no movimeotoas-

sociativo da nossa classe. E' 
elle um amigo dedicado dos 
caixeiros e uni sincero propa-
gandista na causa crestes. 
Na alauz do Conimerelo», de 

que é director, elle tern`,sabido 
impor-se rí consideração] de to-
dos os séus collegas, tanto pe-
la coherencia dos seus actos 
como pela actividade e zelo co-
mo se, desempenha d'aquelle 
carito. 
Na velha Associação de, Clas-

se dos Empregados de Cornnaer•-
cio do Porto tambam elle se 
desempenhou dignamente dos 
caritos de 2.0e I.O secretario do 
consefhn director,e ondeoseu 
trabalho associativo se iniciou 
coar assombroso enthusiasmo. 
U o retratado eorrespotiden-

te, da Fraternidade na populo. 
sa cidade do Porto, e é empre. 
"-alo de urna importante casa 
colnmercial da resma cidade; 
e ppriaa é que os nossos leito. 
r'eu lhe não vejam rxssiduagien-
te os escriptos, porque são tão. 
(alegantes ria farmre ideal corna 
precisou N claros na informa-
pão. 

E' um rapaz onde a mode9• 
tia encontrou fendo e ondf.• a 
atnisade flue dedica a taro col-
lega se arreiga profurid irien-
te. D'I,to elle dado so-
bejas pravas. 
Nós sentlr"(o-nos bem quan-

do prestarmos horuenagern a 
quere as inereço; assiru como 
nos orgtilbziilos de estampar 
na nossa gazeta o retrato cie 
camaradas que sabem pelejar 
coimo tambt;rn hão-de saber 
vencer, e como é Caridido Diaa. 

Honra-soe, por isso, a Frater-
nidade, em publicar a gravura 
de iiiii seu amigo sincero, do 
valoroso caudilho que tão no-
bremente sabe combater pela 
cansa da classe de que sorvos 
membro e que se chama—Jo-
sé Candido Dias, membro da 
cx►mmissão adminsstratìvw• Azi 
União dos Empregados de G: co-
mercio do Porto. 

Declaração 
Pedem-noa a publicação 

da seguinte: 

Nós abaixo assignados, 
empregados de tommercio 
Egytan,.enses, protestando 
contra , o artigo do sr. José 
Dinis Socares, publicado no 

jornal (aA Luz do Cominor-
cio• de 15 de janeiro de 
1905, declaramos que no 
dia 19 de janeiro corrente 
foram prestadas pelo sr. 
Fiel B. Taveira, presidente 
,do Grupo Drarnatico dos 
Erappegad os d e Commer-. 
elo Eydrtanieni5es, as con-
tas relativas ás receitasqquo 
se realisaram eme 14 de  
ve►•eiro de 1904, 3 de Maio, 
e 12 do mesmo mez, recali 
sando-se esta ultima na Co-
vililã. 

Pelos mesmos forram ve-
rificados Lodosos documen-

tos de receita e despeza re-

i 



Frë.•terrnIdade 

erentes £1,s alludidas récitas, 
os qunos estão de harmonia 
com a irriportancia entre-
gue ao Sr. Joaquim de pi-
na Ribeiro; digiro Thezou-
reiro da , Associação de 
Classe dos Empregado ,, de, 
Commercio Egytamenses. 
Dos mesmos documen-

tos deprehende-se que se o 

sr. Taveirainião prestou con-
tas ha mais tempo, foi devi-
do a aindrl não ter recebido 

ti quvi ia do 15:000 reis, fi-
gurando n'essa importancia 

o sr, José Dias Soares'eom 
um debito de 2:030 rs., que 

até sio presente nãoBpagou. 
Outro sim declaramos 

que, em face da escriptura-
ção do :alludido sr. Thesou-
reiro, veA-se que o saldo dos 

3 espectaculos está em setr 
poder desdo a data em que 
foi recebido, isto é, depor: 
do t.►puramento geral dais, 
referidas recitas. 
Com referencia á impor-

tancia emprestada pelo sr. 
Taveira ato sr. Miguel ela 
Reboca, declaramos que as 
explicações dadas a tal res-
peito rios sáptisfazem por 

completo. 
Guarda, 19 de janeiro de 

1905, 

Joaquiir: José Goes da Silva, João 
da Assumpção Junior, José Mathias 
Duque, Gerniano Soares, Manoel Mar-
ques da Silva, José Raymundo, Is-
mael Motta, M. Abreu Pereira Duar-
te, José Cabral Pinto Junior, Romeu 
Dias Pissarra,:SAnuplio de Lemos, 
Justino iQuntella, Herculano Mendes, 
José Cancella, Manoel Delgado, Anto-
nio Candido Xavier Junior, .Manoel 
Ignacio dos Santos, Antonio Vinhas, 
Joaquim M. d'Almeida, Joaquim da 
Costa Quintelia. 

Telegrramm a 
Guarda, 27, ás 8 e 8 m. da m. 

Caixeiros Guarda partiram vi-
dras e louças estabelecimento Po-
lyearpo, por se recusar manter 
estabelecimento encerrado. Pu-
blico e patronato manifesta se fa-
voravel aos caixeiros.—Cot i-cs-
póndente. 

N. da R.—Como a classe já 
sabe, os ' nossos camaradas da 
Guarda obteram de sons pa-
trões o fechamento das lojas 
ás quintas-feiras; e pela leitu-
ra do telegramma que nos foi 
enviado pelo nosso solicito cor-
respondente, todos podem per-
ceber que um homens sem pa-
lavra, retrogradar ao bem-estar 
dos caixeiros e invadido por 
uma cegueira ambiciosa, pro-
curou, pelo não cumprimento 
da sua palavra, anniquiliar es-
sa obra ;de progresso que os 
seus collegas honrados cluize-
ram erguer em beneficio dos 
seus subordinados, e que é o 
descanço de algumas horas ao 
fim de uma semana de traba-

lho. E nós, inteiramente soli-
darios a toda obra de engran-
decimento moral, juntamos iim 
ener rico brado de protesto aos 
collegas da velha cidade, feli-
citando os homens de palaura, 
os homens cujo nome não con-
sente manchas ele especie al-
gtima, pela sua nobre attittide 
nesta causa de justiça. 
A ad.hesão do povo e do hon-

rado comme1,cio local <i.o ener-
aico protesto dos nossos cama-

radas egytanienses, deve ani-
mar estes a fazer com que o 
escurecido espírito do homem 
sem palavra reconsidera o seu 
acto pouco airoso, e volte, por 
essa reconsiderarão, a limpar 
o sen nome e a rehabilital.o 
perante os liornens que cum-
prem a palavra, porque esta é 
a maior honre do 11 • tte ociante á m 
sério. 

E' isto o que esperamos. 
Viva o cominei-cio honrado! 
Urralil pela ernancipaçàcr elo 

povo trabalhador! 

APPELLO A CLASSE 

Para podermos fazer Gice ás 
despezas que o angrnento do 
formato da a Fraternidade» cau-
sou, rios"í•" pedi mos a todos os 
nossos Amigos, corresponden-
tes, collirboradores e assignan-
tes, o favor de cada uru tios 
angariar o maior numero pos-
sível de novos assignantes, fa-
vor que com ante(--,il)ação agra-
dece 

0 grupo propa-Wario 

Assignantes novos: 

Do collega Coimbra Jnnior, a 
dos sis. José Donato Lopes, e 
Eduardo S. Varia Conto. 
A todos, uin obrigado! 

r< 
•1• 

Associação dos E. no Commercio 

Reuniu no. dia 15 deste rnez 
a direcção d'estrr •A£soclaçào 
sob a presidencia do presiden-
te Snr. Aurelio llam0a, secre-
tariado por o collega .José M. 
da Costa. Estavam presentes 'os 
collegas vogal e vice-presiden-
te, Pedro Vasconcellos e João 
de Sonsa. Foi lida e alpprovada 
a acto de posse e foram tai 
bem lidos dois oflìcio-;: —nm do 
snr. Agostinho Pires da Silva, 
pedindo a demissão de vogal 
da direcção, e outro do t;ollea 
José da Conceição Gonçalves 
pedindo a readrnissão de rocio 
ef ectivo. Emquanto ao primei-
ro foi-{ are concedido a demis-
são pedida e, como estivesse 
na sala o vogal substituto mais 
votado, o sr. João da Cruz Mi-
randa, deu-se-lhe posse do car-
go vago. Erriquanto ao segun-
do, deliberou-se que a proxi-
ma assemblêi resolvesse. 
Foram approvados dois can-

didatos a socios efI'ectivos, os 
collegas Joaquim Alves Bran. 
dão e Joaquim Pereira Linha-
res e foi nomeado que o vogal 
João Miranda ocenpe o cargo 
de thesoureiro. Em seguida en-
cerrou-se a sessão. 
—No dia 22 do mesmo mez 

tambem reuniu a direcção sob 
a presidencia do vice-presiden-
te, secretariado por o collega 

I José Moreira da Costa, e esta-
vam presentes os voaes Jnã<r 
Miranda e Pedro Vaseoncellos. 
A direcção t,ouiou posse dos 
haveres da \ssociação, encar- 

reo,ou. o votai iMirr•nda da ad-
nlìrristra.ção do Gabinete de Lei-
tur:2 e approvou um candidato 
a Zncfo effeetivo, o collega loão 
Duarte Velloso. 
—1101, falta, ( Vospaço só rlo 

proximo n.° podemos pahlicair 
0 t,esllrno das l;orltaáS referen-

tes á%[Itima gèM,encia, 71 

MOVIMENTO DA CLASSE 

D:. Moide,itúr-n-.YovO: 

.7rauyura•ão da. .•ifiliotlyeca do 
,rapo ele empregados no Gom-
rilercio 

Correu bastante animada esta fes-
ta, havendo-se manif;stado durante 
ella o desejo de união, que é o ideal 
da classe dos caixeiros. 
0 telegramma que a « Fraternida-

de» publicou no ultimo numero, che-
gou ou foi estropiado em Barcellos, 
pois dava como realisada a festa que 
se havia de effectuar no dia 1.° de 
Janeiro, 

Por esforços da direcção, conse-
guiu-se obter licença para n'este dia 
se organisar esta festa, pois que ape-
sar de ser' dia santificado, (unicos em 
que aqui existe encerramento), era 
domingo, e, por isso, o?suiliciente lia-
ra haver obstaculos a vencer. 
A sympathica banda da Sociedade 

«Antiga Philarmoniea Montemorense», 
de que i, regente o nosso amigo José 
Valerio, chegou á séde do «Grupo» 
pelas 8 112 da noite, onde era aguar-
dada pelos presidentes da direcção e 
ieza, pelo secretario da direcção e 
alguns socios. 

Desfraldadaxá jauella a bandeira 
do cGrupo», a musica executou o 
hymno e entrou para a sala que lhe 
estai-a reservada. 

A's 8 e 115 o presidente da rneza, 
secretariado por Joaquim 1ll.d'Aguiar 
e M. Marques Paixão, fez abrir a as-
sembleia geral convocada para antes 
da sessão inaugural da bibliotheca, e, 
attendendo ao adiantado da hora,pro-
poz que a assembléa ficasse transfe-
rida para n dia G, A direcção obser-
vou que e, r, conveniente pôr á appro-
vação uma proposta de socios bene-
meritos que ia apresentar, pelo que o 
presidente atictorisou que proseguisse 
esta sessão. A musica tocou o hvmno 
do «Grupoe, que foi ouvido de pé. 
Por acelamação foram depois"'appro-
vados para socios os cormnerciantes 
d'esta praça srs.: Romeiras & Romei-
ras, Joaquim Pedro de Mattos, Ferro 
& irmão, Manoel Thiago Janeiro,Ma-
noel Dias Sant'Anna, Joaquim Ayres 
Veiga e Antonio Fidalgo; e com a►1-
ctorisação de seus pães: Jeronymo de 
Almeida Faria, Manoel olaria Ferrei-
ra Cidade, José :'armando Veiga Car-
doso e José Alexandre Vidigal d'Oli-
veíra; e para socio ordinario: Anto-
nio José dos Santos Martins. A as-
sembleia approvou ainda a nomeação 
do nosso dedicado arraigo Alfredo An-
tonio Peres, de Lisboa, como delega-
do ao congresso que se realísa eu) 
Abril proximo, promovido pela Com-
missão de Protesto Nacional das As-
sociações Operarias. 

Encerrada finalmente a assembléa 
geral, ficando no entanto para resol-
ver no dia G a projectada excursão 
a Arrayolos, o presidente, dando prin-
cipio á sessão solemne, convidou pa-
ra a presidencia o nosso amigo e con-

sacia iIlustro José Gregorio d'Almeida, 
que por sua parte nomeou secretarios 
J. 11. Amaro, presidente da assem-
10a geral, e Manoel João Amaro, 
presidente da direcção. Verificou-se 
estarem representados: «0 MeKdicr-
nal» pelo nosso amigo José Guerra; 
«:t folha do Siai», por José d'Al-
meida, «A Voz do Caixeiro»; pe-
lo collega Flaminio de Carvalho; c 0 
Cai,xeiº-o» e « Fraternidade» por 
J. R. Amaro. 

Foi o primeiro orador Alfredo Fer-
ro, o qual n'um bem elaborado dis-
curso se referiu á creação da Biblio-
theca; seguiu-se Flaminio de Carva-
lho que largamenteo demonstrou a 
conveniencia d'aquelle melhoramento;. 
J. 11. Amaro, que expoz a neccessi-
dade de melhor concordancia no 
cGrupo»,o qual está atTéctado por in-
trigas particulares; Marques Paixão 
incitou com coragem o proseguimem-
to da lucta; e, finalmente, José d'Li• 
meida pronunciou um discurso bri-
lhante, que lhe mereceu os applausos 
de quautos tiveram o prazer de o. 
ouvir. 

Fechada a"sessão!a banda tocou de, 
novo o hymno do «Grupo» e mais 
algumas agradaveis peças do seu ex-
cellente reportorio. Foi depois servi-
do uru abundante copo d'aqua, qae 
correu com uma animação extraordi, 
naria. 

A' retirada foi nºramente desfral-
dada á janelia a banda do cGrupo►► 
e foi cumprimentada pela banda, Ter-
minando a festa os caixeiros acompa-
nharam a banda á séde da, cSocie-
dade». 

N'trm gabinete do «Griiw> houve, 
depois uma ceia intima onde reinou 
s mpre a mais franca alegria, o ter-
minando já bastante tarde. 

Como fieàia determit•adu, mania 
no dia 9 a assembléa geral para tra-
tar da excursão a Arrayollos; mas 
visto ser precisa a inscripção de to-
dos os socios, e pouco mais da maio• 
ria haver reunido, ficou transferida 
a mesma reunião para occasião inde-
terminada. Manifesta-se o desejo da 
que esta excursão attinja proporgõec 
d'uma manifestação da classe. 

11-1-905. Roiz. 

De Braga: 

Conselheiro orrardirto jWachado 

Entre a classe d'aqui, reina o maior 
enthusiasino pela conferencia que bre-
vemente realisará n'esta cidade o il-
lustre lente da universidade de Coim-
bra sr. Conselheiro Bernardiao Ma-
chado sob «os direitos e deveres dos 
caixeiros». Comquanto se não saiba 
ainda o dia certo em que ella se elfe-
ctuará, é de crer seja no dia 5 de. 
Fevereiro proximo, por s. ex.° ter 
de vir n'essa oceasião ao minho. 
A direcção da nossa as ..;:. irãa re-

solveu convidar, para es- ,on,'•,ren-
cia, todas as auctoridades civis e mi-
litares, a imprensa, o patronato des-
ta cidade, assim como a imprensa dai 
classe, associações suas cong►:iieres,. 
socios e respectivas familias. 
A mesma direcção resolveu ultima. 

mente abrir inscripção para as se-
guintes aulas; Portuguez, Francez, 
Calligraphia, Escripturação Commer-
cial, musica e dança. Algumas d'es-
tas já tiveram priti6pio em 1 do cor-
rente; e as restantes principiarão lo-
go que haja inscripção sufúciente. 

A. de Souza. 



De Lisboa.: 

Depois da ausencla de ui--u 
nuigei r,, que certamente os lei- ; 
tores me desculparão; volto ã 
faina da minha aormspoddén- 
cia na « í'ratern;dade». 
—Na Associação dos MIM 

tos Portuguezes, i,Wkou-semn 

dia 15 do corrente,e prwn' ido 
por um grupo de socios., um. 
sarau drarnatico e{:n)çante, 
em homena•,,,,ern a dlre(.!c;,lo pe-
los relevantes serviços }cresta-
dos durante a sua gerencia. 

Necessariarriente este grupo 

andoia`a chuchar cora a huma-
nidade, prestando ho,nenagens 
com monoloos, cançonetas 
baile ete., á direcção de uma 
associação de cla ase. À que 
obriga a falta (1.e cr rterio! 

—No dia 16 teve logiai' a as-
semblêa gera[ para leitora do 
relatorio e eleição de mesá dã 
assemblêa feral, que (leu o se-
guinte resultado: P, esidente— 
Alb3rto Nazareth Vice-Presi-
dente—Antonïo C. Correia Gon-
çalves. 1.° Secretarit)., Antu-
nes Vaz-2.o V. t'abeiro Por-
tas-1.- Vice-secretario—A.nto-
nio Silvestre-2.° Vice-secreta 
rio—Crespo •Itlador. 

Ainãnhã, 26, teia, kMar na 
mesma associação a asseinblêa 
pata" discussão do relator io e 
eleição_ dos corpos gerentes. 0-
doo é fóra de toda a duvid i, ê 
que o relator'io não à i'(,lat()rk 
V urna verrina Spositarial da 
muita tolice, cheia de violem,= 
cias e na sita talabia prov.-
cante., a q.aasi totalidadé. dos 
associados; alein (]'isso, em 
parte, ei'r'ado. Ou eu ael enga-

no muito, ou tal pasquim não 
será approvado. Eu não costu-
mo, liem golo, de guerrear 
direcções, ruas, mgnearnente; 
indignou-me a falt4 de rori ee,-
ção e bom critério que presidiu 
a confecção do ensacJonal Um-
balho, constando-me qua•, mic-
to peior seriai "se não fosse uiva 
dedicado lnctador da clgsse. 
—Suspendeu a suas publica-

ção, «A i+oiha dos. WXeir'os-». 
—Cromo enLdWsco Ner assim 

desapparecer esses baluartes 
de orna ~se tão* l ndae chie 
se torna pequena pela, silo con-
ducta errada, pela iudifetençti 
(tos seus defensores e p"i() des-
preso que vota aos lidadores' 
qne pugnam pelo seu b(=in es-
tar, e que tão mau pago team 
recebido. 

Oti!• ingrata classe! 0 vosso 
despreso, desdem e Nuor'an- 
cia, ainda vos ha-de levai' a li 
uma situação dégradante, hu-
milhante! 

--((A Telma Corxiinercial,», Cia-
ra inatiguração da sua nova sé-
de, na rua do Carmo, 60, 1% 
esteve em fasta nc,-• dotiiinç1,1os 
1,) e 22, corren(lo"as festas cot i 
muita animaçãç. e aletria, con-
servando-se tis salas sempre 
repletas d sBuboras e covat-
lheiros. 

Mlicio(s. -Eli onuu se entre 
nus o . no_,so prelado. amigo 
Annibai Martins, .que veio á 
esta cidade tratar de negoólos. 

Tiven)os já occasião de o 
abraçar, sentindo no ana§lé3(s 
desse abraço novo vi!;or Para 
a lucta em que, GO MO caix(,ii'o, 
andamos emimoMom Que 
oral() rios é terinos .i teus() já. 
do os comaradas do norte, ra-

anuibal Maibil e, 
ter-se., quinLe ore ts 

--I'rt,ilecoL1 uma ti: , . cio 
nosso devotado almig() e coife- 
ga l,op,•s Marques, empregado 
da Camisaria Pitta, pelo,. que 
lhe (enviamos os nossos Seiti , 
elos posarnes. 

—Stirpre,hendeu-(tos, de itii> 
provi^ a morte - do X~ Ao 
artista Raphas Bordallo Pi-
nheiro, çlu+, (muito admirado, e 
esti:nado era, não só no . raiz 

inteivo, como tambel"r) no 'ra-
zil, onde pérmanesceu muito 
tempo. 
0 seu funei til foi i:rrpipi 1nte 

e r~ Au el()quent in-ntA a 
estima que to(:los lhe r1C'•('riCil 

vem. 
Quanto nos aí,: gÓ.;t este facto 

ao ternbrarrro; que na exenr. 
são que se realisou ás Galhas., 
ern junho passacu, e.lie gentil-
rnente acendeu do eonvitc; pa-
xa assistir ao ha.nquete, S.I o s(, 
realisott a. 12 tle junho W;3quel 
Iaa viela. e que Foi-. sem d.iiv*iS 
a. sua presença n'essa •;audo-
sa festa que rios .encheu de 
jubilo (e Ondc asuii i:i7rli'a real-
çava trdipphante (entre 80 ra-
pnves,- entre. essa .. rriociif;.tclía. 

.ali,i. 
ain,la st:)]0r(, p, 

{inpre•são da iit)tiiJa da sua 
inoi't" que :JL1. Os%r'eVO (•st< 

]In has, e, d ;rlu;í, i; •, st(, ïtiode `.. 
to canto, en (;( Lviu u ininlL Y 
ssntidgs cO.rid(31Uit+'As a qki 

Ex.ma fa.1(•iili•t. 
Qoe descama(; 

;ureza. 

nio 'Marí wis fiw);or c: 
lk>i.nirl•Oiá r11v+'s. 

-eTi.1 1'P.,•Ttt33ti(%?l. . 1 Li-;,on t ú 

illristre cc6'ugmia, cori!espim 
dento n'est,! em.Iacle drt cL(rz 
(lo C 01.11 nerch,u, cio c'or'to.. 

-~ 7Teu) •ti(10 r,l(iit:.a.:icc(AL ç}ão, 
pela Inaneb, lÁutante •C': no 
v;arrl..r (,,'liid•,, r) :tlii<inack il'.ct{) 

(il(-

lhor elas Seta, horrvrr)sos parle-. 
cimentos, o aMM uou amiga 
•"arlos cruz. 

2 4 :.- 1. --9,'YS. S›, 

N. da U-TtlnAy (Li qós ou-
v1arnos sent;'1 )s 1 gsw a  •' ii 1,o. 
fies Mai'Ines :elo r,.iliA.:Árterlt(í 
16 sda prim e ã faili•li:t do 
f;ranês artista Borda0 l'iclliei-
ra, ;f)(eiii snortc, ci,'e,sté. 

r1 

eia - paz tao 
:1A.k• porti(-

ECCOS',DA QUINZENA 

A Folha dos Caixeiros 

Os caloteiros; que írifelizinrnte 
abundam por toda a parte, foram o 
motivo porque c)ste nosso brilhante 
concha , te, Guimarães poz termo á 
sua publicação. 

Não ha que estranhar: a sorte que; 
coube aiquelle nosso distïncto confM-

de é a que nos edará também reser-
Ma pata o dia de ámaút; porque 
a classe, invadida por unia c+a iieira 
oporme, despresa os que traUb.arn. 
(,ai seu favor, comproinettenúo-lhes a; 
bolsa e conssiarnmintlo-lhes a vonta-
de. 

líeceWlario t.orrèa e 1''raneisco 
Costa os nossos cordeacs euinpriiiier►-

to::,, como aollegas . e •t(lmiradores 
fervorosos, :ruo soinos, !lo seu traha-
iho em prol da. ciasse flue tão mal 
os e-ornpcnsou, e l+onios". á sala dispo-
s100 a mossas humildes. enlumnas. 

• r• 
Artiga 

D que publicamos com o titulo— 
"i,•rn•lr •?,(, •rtos•t•e, jtastiçr(—vaio 
publicado mo n., 257 de «A Voz do 
i,aiceirrM, e porteai;e no nosso dedi-
cado anügo e f'istinct6 eollena da Ca-
pital, Antonio Batm, 

cobrança 

.tos nossas grés:ides assibnantes 
chie le, pronipto iìzeram })agan;cnto 
da imporOne-ia relativa ao primeiro 
semestre da o nos-
so a,• rade('i.nicntn, ` e ticlÜIles que 
cixarani vir devolvidos os rccil os 

pedia», o favor, de nos remetterw a 
iníportancin respectiva, má vale da 
correio ou cariai, parti nos evitarem 
novas despezas de oobrauça 

Anselmo .'a Silva Vieira 

0 nosso prosado collega do l.ïshoa, 
A. Voz do Gai,r(ra'm, transt;reveu, 

era sem V 238, as ponons 'palavras 
com qu., fizemos acompanïiar o re-
trato do nosso didbdo amigo Ècol-
!e;a Ansclato da .silva Vieira o"'(que 
agradecemos. 
A proposito diz-nos cp1(, apez, de 

não serem +,,onterr-trieos de Anselmo 
Vicira, parec,•,,-lhes que me 
Ihor a stia vida :,ssociativa do sue 
nir4. resta parle concordamos +,0111 0 
prestdo collega, pois que o retratado 
ha' muïto tempo .lua; execre a sua 
r)rolissao na cíipïtal, e, (i'ãhi, o não 
•,orlhecimeuto, por nossa parte, dos 
setes trabalhos associativos. A falta 
que o cana rada nos aponta não tem 
;ravidade alguma pelo motivo referi-
do, creia. 

Theatro 

Á «'3'roupc 1)r,'inak(,,i gt•ac;:rerisc» 
levou`lliontela à sceua, no nosso « Gil 
VhanWN com feliz (.lesempenho, as 
engraçadas comedias--.('.Cio 1'anrra-
cin3; 1111 3 mos,. e « para as e!ci-
ções», em 1.azto. :A menina A!tiva 
de Soasa, ('e 9 untos, caat41 n ho-
nita (:ançoneta i Uin bravo do Min-
de!lo»; e o arm<1{for .'Villaça tamheiti 
cantou unta canconeta. 11 
X casa estav;i regular e o desem-

penho de todas as peças foi bom. 
A ;t~emos o bilhete que nos foi 

ol'lerecido. 

Associação de Setubal 

Ptssou ri(, dia 22 (do (-) r- 
recate ruez o 7A anávema-
rlO da (lai. Assoçi - 

cRo de. Classe dos I+;mpil-

gacic)s daCQugnum,ii) de St; 
tiihri,l,rltct:vondo pormsse mo-: 
tivo ruidosas festejos. 

Até a hora d,'este ,lorn,4, 
entrar na ninehina n,-to re- 

c( berros elo . nosso solliçitp 
cerre l)(>t)dgnte notici e as d 

tilo sympath1(,a resta, .(1 qut 
'nos, (? nVli.tl'ft. pa-

ra o rumei O. 

Vísitãs 

l•ec,c•betn{,-1as, dos .nossos 

pr(N5tin)osos i:rnibtis e legas l ernardino CI1aVcs, 

a•-coriesptin`dentE, &i « Luz 

do C0rnmerc°io» em Giiirna-. 

MOS, e l ntoi)io JOsê.tiesou-
za, e"'-e_rnpregadg na )Jrrtça 
d(,' Coinibi,<). 

.r. 

Enfermos 

Twm passado imeninnio-

dad-os d(,. sain(le; o chie mui-
6) Sentimos,~ nossos eol-

legas ( (,sua vUL, Manoel 
Cnutii°lho e T(isé Moreira dei: 
Costa. 

Tarriht•rn esteve, incotn-
M(cda(-lO ,) nwso (,amarada 

v 
JOsé Cai-vaILO iir,,h<.indo-se 
já InstabA (eido 

I— y Giw volou o Isto por 
c,()rn Ulti ata -  

achando-se 
<1 ora (xampletartieàte boiei, 
ri i1(ass(). cledi.citdci <i.rni;o st'. 
Sut+t•iO ciante, 

e digno ))resid("t)té da di,rec-
(;ã() dia ub ,s,t Assot,ia(3ão. 

Aguilhadas 

Cote rrrnit.i satisf;•:rãn lt:va 
ino,z <an da clas-
S, qn(_'.. corneça a 

ser cotI<abora(LA`no proxinio m.° 
por .Cgnotct;,i, coll(;ra qiu+ muito 
tc m favoi` (Ia classe te 
(;Ìqo nyn(',:,imo ,pI'eCisa de, vir 

aqui e,laâlpa(Lt•,i 

l• 

A Nossa Patria 

Rct<;f bc it c► o sogundo n.° 
d.'esta pr,:wiosa publicação ` lis= 
brant ase, e quo, como o ,pri-
rri('il'o, traz Ii sa)rosa collabo-
ração ('. - exQellenés miavivas.-

FRATERIUDADE, 
ORGÃO DOS C ►1XEIROS E DO COMMERCiO EM GERAL 

,t„ o ,Snv. 


